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no perené�'pod�rrr -;
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Expr,ssivo
Dia 15, Domingo. 'cucerratnonbo sabendo que o ':"0500 trnbnlno não

geral da Convenção., I é vão ÚO Senho�" (I Cor 15;58) .

Assim está em 'pleno f unci.m c- , O ESTADO, agrndecendo a gen
mente a Convenção Batista Cata- tileza do convite CGm que foi dis ,

rlnense, 'sob � divisa bí'i:,litra - tinguido pelo ';Reverendo Pastor'
"portanto meus amados ,i,mão,' Presidente da Conver.çuo iJatista
sêde f

í

rrnes e ... constantes, �,ctr�'e Catarinerise para assistir aos rra

nbundantés na '0!J.p!( do, Senhor, nalfo, desenvojvidos no Templo

,

'A Rua Conselheiro -Mafra n._<>
• ,

66,
' nesta Capital, no Templo djl

,Igreja Batista; Inatalcu-se on1:eul,
ilolenemente, a, Convenção Batista

<.Cataninenee, "reunindo 08 Missiú;-
nários e Pastores Batistas das

'Ig�ejas e.plflhada-s pelo' territô ,

:. rio catarinense e tendo como Pre-

g� Q'llici-ál '& -Rev, José dqs
Rei. Pereira ,

-

•
Com lp'and,e �f.luêhcia_ de jiéi.,

, blll.ll,�cQ�o �iíe'Jl:t'es:e�t�õeS' de- 'o��
''';--l'-'ii't»ª-$'' ig,l'll'i�--:;�va'nulicas�' da cllL

"pital, "s;pecial:mente", 'convidadas,
• fieon instaláda a Convenção Ba
tistà Catarincnse, cujos 'tl'�balhas
se:rão desenvolvidos no, decorrer

, de Wda esta semana, �ncerl'aIÍdo
.

se 'no próximo dia 15, Domingo,
.

As reuniões terão lugar no

TeiU'plú da t.n Igreja Batista de
Plor íanôpolis.. à Rua, Conselheiro

Mafr�, n.o 66, 'e serão ori�ntadas
,pelo inspirativo tema: "O PERE_

NE PODER'.
'

Orl:�mentária. 10 '- Parecer sô.,
bre local, tempo e orador ,h. pró
xíma Convenção:_ll "'_:_ Avisos e en

cerramento,
'

'.A tarde, com Iníe!o as 14. ho
"ras, Assel�bl�ia da :Mó�i.lade.

'A noite, Progralila Ev�ng!,lís_
tieo.

da 1.a Igreja Batista desta Capital
à Rua Conselheiro 'Mafra n.o '66,
formula os melhores votos para o

pleno êxito dos trahalhos e que o

coroamento se revista de todo o

brilhantismo e operosidade alcan ,

çarido _a finalidade a que se pro-

, J .,' Lyti:.;rr���
..
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�a::���;::s;.;s:lti��E:S:D�!:E��=:S:��l3::ass
Meu prezado Nerêu correa., .''',r,'' " Veja, _I 1W velho Nereu' uerrea, q,ue, para saír do

4 Ao regressar. de Lages, recebi, li epublíqueí .sua meu aprêço'fao seu jeito' de escrever Você teve que
carta.

"

--

dar saltos e fazer contorções dignas de um chinês
Antes de' surpresar-me, ela veio, ainda uma vea: de circo. '

'

dar garantias de razão ao que o sabedor Matias No caso específico dos seus discursos (do sr,
Ayres Ramos da Silva, de Eça, há mais, de três sé-. Bornhausen) vou .além: estou em que Você fel!: pra
eulos, consignava nas suas admiráveis REFLEXõES:' ça em moldá-las sempre ao calor da Instituiçq.o

, '''Que tacü cousa é o distinguir tuiio oratória, de Quintiliano,
,

que não admitiª' os pro
nos outros, e que dificultoso o distin- siraplieílens: neglige1'J>tes - discurseiros de cipoal,
guil' alguma cousa em si!" cheios de 'Complicações e de desleixos, em vez de-

x x simplicidades. Senão, no próprio O-qídioj puro e es-
x ' correito como aqua simplex, como ensinava 'o .sau-

Em artigo polítícc mencionei ínrração desca- (\oso Padre Contessoto, no latínórío àli do Ginásio.
rada à lei eleitoral vigente, nomeando o crime, o x ,('
criminoso e a pena, assim: X

,
Crime: - confecção de propaganda partídarta As citações suas, meu excelente Nerêu Correa,

em tipografia oficial do Estado de Santa Catarina; para provar um axioma, são ueíosase excusadas. Até
Crtminoso: - Irineu Bornhausen, ex-governa- Nosso Senhor Jesus Cristo depôs! Ele, -- que amava,

dor do Estado e candidato da U.D.N. ao Senado da -

as metáforas e as parábolas!
República; E aquele .outro sermão democrático, de Lincoln,

Pena: - detenção, até seis meses, na forma do no próprio campo de batalha de Gettysbur�o! De
art. '175" na 16, combinado com o art. 129, na 7, do que valeu, entretanto, a Abraão, a límpida difini.-
Código Eleitoral. -, ção de-democracia, se o P.T:B., ainda hoje, não se

Entre a propaganda feita em oficina, proibida cansa de 'deturpá-la, destacando e acentuando ne-

por lei e distribuida nas vésperas do pleito, não la a palavra Potio, qua�do o pensamento quase se-

esqueci de fncluir um volume de discursos seus e cular do grande e inditoso Presidente americano
do Prof. Altino Flores, atribuidos ao conspícuo sr. queria o governo DO povo, PARA o povo e PELO
Iríneu Bornhausen e por êle mal proferidos e pés' povo?
simamente pronunciados, em diversas ocasiões e E, depois, o nosso caseiro Machado de Assis,
díferentes localidades., com a Capitú.va quem

....

foi levar, nos enternecidos
Por' aqui, parece-me, ninguem ignora que al- versos da despedida,- "o coração do companheiro!"

guns Chefes e Secretários de Estado nem sempre E mais, lá do outro lado do Atlântiéo, o Paul,Valery '\ '

fizeram ou fazem seus discursos. Muitos, destes são '1'ambém o Tristão de Ataíde. Ainda o' Jôaquim
obra de assessores. 'Nenhuma novidade nisso, em Nabuco! ,

'Que VQcê, meu caro Nereu Correa, se agarrou à Tantos _ Deus e hom€;ns, dos céus e da terra,
Gary Cooper, em fita de mocinho e mocinha. d'aquém e d'além mar _ para provar o provado,

Mas, nesta nobre Província, ao que se saiba, para levar-me para onde já estou, para_ fazer-me
enfeixar em volúroe, como 'próprios, discursos alheios pensar o que já penso?·!

'
�

- é moda .nova. . Se fôsse Você� meu ilustrado Nereu Correa, não
É new look born�auseano, de um ridículo que, �mbiria fi Montanha nem desceria aos túmulos. '

se ,a auto-críUca enfrentou, os conselhos dos ami -- Nem me abalançaria a confrontar, no Guerra
gos e a censura dos íntimos deveriam ter evitado! Junqueiro, por exemplo, da, "Morte de D. João" ou

Tenho, nás est8cntes, volumes de discursos de da, "Velhice do Padre Eterno", aquela'
Nerêu Ramos, <le Ivo de Aquino, de Armando Si- "

...

,<E.scurid{io 'sem fim':,
mane e, agora, dê Dom Domingues de �liveira, en- Negra cIJmif o tel'1'Or, triste como Caim".
tre outros. \ ou o sentir "nas sombras mudas"

A eles nada lhes impediu de colocar ,os respec- "O olhal' dá 'consciência, intél'rogando Judasl"
tivos nomes no rosto ou na lombada desses livros, ou o concordar que o povo é rei
porque o que neles, se contem é, tudo deles, somen- "

... É I'ei, como Jesus,
te deles e apenas deles. Pam bebeI' o fel, para 'Iltorrer ria cr'L/,Z'!'''_ ,

No do ilustre Sr. Irineu Bornhausen, de dedCl com aquela virginal bOieirinha, de OS SIMPLES,
dele, pem o minimus digitus, v-ulgarmente chamado virente riamo os cravos ao amlj.nhecer:
'de minguinhQ ou mindinho... .' , Brincos de cerejas presos nas orelhas,

x x Na boquita I'ósea três canções vermelhas,
Na agUilhada, ao alto, uma--estl'elinha' a

al'del'!"
Nem,. apontaria prata de casa: Henrique Fon

tes, professor' de professores na' pureza e simplici
dade do escrever.

Não!- Para que? .

Quando muito,-meu' egrégio juiz, passaria aH
pelO Salão� R-ecorde e pediria que' me métessem à
eletrola -a voz cristalina de Nora Ney, para dela
ouvir, no mindinho e em resumo, tudo o que Você ,

alegou: I,

)
> uP!l,ra que tanta 'ilusão, tanta vaidade?

,

Pi.'b_e��,ar um.a estr�la pel!dtda? I

Quase', sempre o que nos dá felicidade,
São as coisas mais' SIMPliES ,da vida!"

, ,

x X
-� ,x, '

Estour ag'di;,à, ,J:nél'etisSímq Nereu,COl'l'E1a a vê-lo
triunfante e sorridente como o Man� ,Garrlncha ao

passa!-' algur(s dos seus niàgistrais di,bles rio i â,dver-
sário.' :. "" ""

"

.

' .
.

Você me tirou da politica' e, -salameando-me
d'apetite, levolJ.-me para a literatura. Fui um alie
nado _' com(\). Você diZ _ em cair na armadilha!

AgOi'a o convite é meu; voltemos à politica! Até
amanhã.

'

, .
I •

Para. hoje estão programados os

.seguíntes trabalhos: .

- Dia 12,' 5.a feira, abertura,
ã. 8,30 horas: - Reunião ,devú
cional - Rev. Teófilo Purens 2
- Aberturn da Sessão � Ata e

Expediente. 3 - Hino Especial.
4 - Mensagem. 5 - Informações
sôbre o Seminário Batista do Sul

'do Bra�i1: 6 - Apl'esen�ação do
-

Relatório da Comissão .de Jndi
,

'

c_açõe•. 7 _c A,presentação do Re.
r

.latõrlo do Secretário Correspcn
.dente 8 - Avisos e Encerramen

to. 9 '- Na parte da tarde, Sessão
da União de Senhoras (Assem_
bléia Geral). 10 - 'A noite -

Mensagem pelo Orador Oficial,
,Rev ,José Reis Pereirá:

-

A�anbã. dia 13, .. com il)icio �s
8,3Q l),bl'as será desenvolYlt1o o se

guinte programa: ,

1·- ReuniãQ Devocional, à

cargo do Rev., Demétrio }\Laestri.
2, - Abertura dos trabàlhlls,' lei-

',' tura 'da áta e expediente. 3-
Hino Especial pelos obreiros do,

,Campo. 4,- Mensagem. 5 - ,P�
recer do Relatório, d,o Secl'etário

Correspondente. 6 - Infom�ções
sôbl'e a União Geral de Senhora)!.,
<; - Infori11ações .õbre as Missõ�s'
'Nacionais. 8 - Relatório' d.a Co-

missão de Neel·oIQgía. 9 -

AVi-,sos e eRCerl'amento. "

" Na parte da tarde, com, iniciú
'

às 14 horas:
a - Reunião devocional ,à car':

'gel dá Rev. Renato' SaBes. b -

,Abel;tUl:a, áta e expedienj;e. c --:-
, Hino Especial. d ----= EXp{lsição. das
--;- prementes" ne.ce!fiidades do Cilftl-
--po, pelo Presidente da J,u!lta Ex�-
cutiva; 'e _____; Hino cantado pel,.

..

Oóngreg"ç�o.
PARLAMENTO ABERTO PA�

, RA 0.8 Sl(:GUINTES ASSUNTOS'
,

.

1 '..:.... rfano orçamentário.' 2 ,_:_
PastQl' itinerante. 3- - Obreira
itinerànte. 4 - Volta dé uO Ba
lista- 'Catarinenie" com novas ba
ses 5 - Escolas anéxa.: Funcio_
na�ento do Institutd de Edllcl',ção
Teológica para Leigos, 6 -', As-

- suntos eventuais __; Avisos t en_

f
cerràmento à noite - Programa
Evangelistico.
Dia 14 ,sábado - com início às

'

8 30 hor�8 1 - Reunião- devocio

n'al, à ca;go do Rev. Adolfo' dos '

Santos 2 - Abertura, 'leitura da
Ata e �xpedlel1te. 3 '- Mensagem.
4: �-:. Relatól'io sôlird Missões Es_

trangeiras. 5 ,- lnfol'm:l�õ�s sô-'
bre a Junta de Beneficêr,cia.

< 7 - Parecer sôbre os pIanus d.1

Junta. 8 - Relti'tório J� Comissão

ix

Nas oraçõeS dos outros, do ex-gõvernador, citei
os dois estilos 'éonhecidos: o '-sel.! e o do Prof. Alti-
no Flores. ' ,

Não' os ,critiquei, 'vale dizer, não os analisei,
não os examinei, não lhes opús reservas, restrições
ou censuras. O nosce te ipsum nij,o me permitiria n.

Limitei-me, por iSso, a citá-leis, a mencioná-loG,
aventura, que nunca fui, não sou nem serei crítico
literário.

.

,

a nomeá-los, a lembrá-los;-com alusões e referên
cias inequivocamente elogiosas" em sóbria e mere

cid� dose dé�íoiívores E7 gabós, de apl.ausos e exal-
taçao. "

,

Nos aludidos, discurs03, (do, Seriador) àos seus,
meu estimado Nerêu Correa', tachei' 0- estilo de
simples, chão e facil de pronunciar. Excluido'o "fa
"c�1 .

de pronunciar", de endel'êço claro 'e terto, às-
dlflCuldádes e angústias ortoépicas do ilustrissimo
orador, o que resta é apologia. Se o têrmo simples,
como Você fez' força para acreditar, ,pode ser to-,
qtaclQ em ,mah sentido, o adjetivo chão, que o, acom
panhava "e esclarecia, não lhe deixava dúvidas
quanto ao juizo lisonjeil"o em que lhe tenho p esti�
l�. Porque chão, dizem-me os dicionários, é claro, é
smgelo, é natural, é liso, é tranquilo, é _franco, é di
reito.

Flagrante tomado por ocasiao da visita dos profissionais
da imp1;ensa à Redação deste jornal, jornalistas Doralé

cio Soares, desta Capital, Genival Rabelo, Diretor da

p.N. (Publicidade e Negócios) e V.V. (Vendas 'e Vare-

,jo), ��lºmão ,Scliar, reporter-fotográfico .�e Ma�c�e-te,
)osé Cury, daRevista Panorama, de Curitiba e l�!hlton
S. Vieira, ,dos Diários Ass'ociados, .ladeando o: noss<? ge

r�nte Vereador Domingos F. Aquino.
, .

TELEGRAMAS 'A 'REDA(AO
Ao diretor' déste

.

jorn'al, foram'

endereçados o� seguintes telegra
mas:

decidid,o apOlO emprestou á minha
candidátura - a expressão do

meu - reconhecÍlnento, fazendo-o

portador destlj. mensagem de :rea_

firmação de propósitos de sinto

nizar cofn oS pontos cardiais da

nossa /secção partidária, a qual,
s�lnpre esteve, e está, na linha de

frente, a bater-se, em !!lvor dos

altos interêsses, da gente, e do

Estado de Santa Catarina.
(AS.) Lenoir Vargas Ferreira

_
.

'

X X· X
'

, RIO, -:. 5 -, Qu�ndo assumo Ca

deÍl'a" deplI,tado ,feqeral, Jl mim

Qoiiffada 'pelá esc'ôlha do, Partido
'Saciál 'D'emocrático e generosa ra_

-'

,tificação d'o' povo bnrriga-verde"
desejo', manifeStar, atr�vés nosso

valoro�o "O 'ES'I;ADO" - que t-ão

PARA

PôRJo
Assumindo' honroso

l'ecebi povo catarinense e Partido'

AlECa
Social Democrático envio meu ca_

rinhoso abraço gente nossa terra

através êsse valorQSo periódicú
pcdindp transmitir certeza nosso

CONVAIR esfôrço e ded'ical� sentido traba.--

'lhar ,f,avol' altos intN'êsses cole-

DIÁRIO' ���:�:�;esb�'i1ae;V::�d;� g��::�
; CUINA.'

� f",
'.I

I&

Noyo batalhão
Suéco para Giza.
ESTOCOLMO (SIP) - O atual,

b.talhão suéco que faz parte das
fôrças da ONU em Gaza, serú

�_'iII�iIII!I�4 substituido P<ll' um novo grupo,
em r-tns de Abril, segundo deci
são adotada pelo govêrno. Cada
contingente deve prestar serviços
durante seis mêses, o que, com "

duração do treinamento, e das

viagens significJI um totál de

mais 195 ou,.,rn,l'nps sete mêses. O

próximo' 'i1I�Thão su"co será o

q� sr; dirige a Gaza.

TAC
"C�UZEIRO do SUL

_ � agência :,,;
R, ��Ii�e Schmidl, 24
Fones - 2)·11 e 37-00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-- OIS lUIS

SOCIEDADE CAtARINENSE DE

ESTA1lSIICA
Recebemós:
Florianópolis, 27 de janeiro de Hi59-' "

.

Eustríssimo Senhol::· "
,

A Sociedade Cahrinehse de EstàtfsiiCi�,' ,:$ente-se
homada em levár ao conhecimento de 'Vôssá;' Sehhoda'
que, ::-m Assembléia-Geral, foi eleita e ;'ertl·p.9�f!llda à no-

va Diretoria, que assim s� compõe:
�.

;'�';:'�"�.'�
Presidente de honra : Dl;, Walter B, Wil'l}dé·ley.)'
Presidente : I-1:ia -Damia-ni ,\ ''': �'Vice-Presidente : Bàsilh\sa Ro� '-:-�o,
Secretário-Geral : M:wia daR :QQ�s.;.F}91'reÍI
1.0 Secretário .: Zoé" TIiamantare, ';.
2.0 Se.cretário :, Hal',ie-da Lins
1.0 Tesoureiro : Odette Penna
2.0 Tesoureiro : AdYlles BelIo
Ol'gdol' : Giovani Fara;co
Valemo-nos do enseJo para apresentar a Vossa Se·

nhori!! Os protestos de elevada estima e distinta consi-,
der;,.ção.

Ilza Damiani
Presidente

"

,�

,

Zoê Dfamantara
1.0 Sécretário

OSVALDO MELO

CARNAVAL- E TURISMO Ainda pala Os que não
são foliões �o'mo eu que gosto do sossêgo e de .muita paz,
sempre atento ao brocardo popular que diz - ''boa ro'"
mal'iD. faz quem ém casa fica em paz - vejo no carnaval,
ainda, a necessidade de ser o maior veíoulo para o de'
senvolvimento do .tu,rismo em nossa terra..

Desde que outras propagandas bem organizadas não
pão feitas, cuidando-se bem pouco desse setor, da ·admi

'n'isb'ação públiCa, qual seja o de atrair turistas para
F·lol'ianópolis; o" meio mais eficiente, mais seguro e in-.
contestav.el, está -rio Carl.1avaI. /

De ano a' ano, o número de turistas cresce em�J!ro
porção muito animadora, para assjstir o maior càrna
vaI do B·l'asi1, l.10 que ele possue de verdadeiramente iné-:
dito em todo o teÍ-ritórió _nacional.

Os chamados carros de mutações, ond·e a arte, a

im:aginacão e ó bom gosto dos ihéus ,puseram toda a sua

espeeiali;ação de funto eminentemente ai'tistico.

Porque nos carros de mutação ha de tudo.
Arte imaginacão prodigiosa, beleza de conjunto, pin

tura, arte decorl:iÚva, bom e refinado gôsto, idéias sur

preendentes, engenho nas apresentações dos carros,

surpl'êsas que tolhem qualquer €:s'pirito, mesmo- que es:
teja adréde pree_arado e depois, a mantença fiel- de uma

tradição muito n'6ssa, que vem sendo transmitida de

gern.ção para geração, detentora8 dos segredos dos gal'-
põe&. ( ' ..

As aberturas dos carros de muta'ções chega a emu

decer a gente. Só quando fechanl, então, saido do sonh,!,
movimentam-se as mãos para as palmas dos aplausos.

Essa ·é iIicontestavelmente, a atração turística de
nossa terra e d,aí, a necessidade de as autoridades, o co

mércio e a indústria, colaborarem com essa llleiade de

ideal_istas e realizadores, I>ara ainda uma maior e sem

pre renovada atração.
Estando o turista em nossa terra, sabe bem aprovei

tar o tempo para essas visitas ás praias da ilha e do
,

cont!:1cnte; onrle á natureza a,presenta panoram�s admi
r3ve:Q ,

'o� -que têm ·v·indQ. aq�;i pelO' carn'�val, voltam sem

pre e trazem (,lUtr\)S, '�Ul;n(l.ntaiido ,em cádá anQ"dnúmeré'
dos que nos· ,visitam e qqe vem de .todb' o Btásil.

Dos Estado..'l e do .inferior. -'
-,

-

--_.
:

Ei� po-rque, 'vejó 'nÓ. C!jXnival, a ��i-or e :�aiJ3, cer�
a,trª-ção para o turismo, onde,'a éxibiçãó artis'tica, é ho�'
f:'>_p,ara oAJorianópolitano todes Os �atal'inen.ses'''''''''''I'';;;''''''''-j

. :;lE',:;2;J\:�?:"".ó" . ,;� .�. : '

, __
o.

. .'� ,�,�,,",

MAIS ANTIGO OIARIO D�,SANTA CATARINA,

DfPARTAMENTO Df SAODE PÚBLICA
P L'A N T Õ E S D E F A R MA C I A

,M.eS DE FEVEREIRO

f

7 - Sábado (tarde) - Farm-ácia Esperança R.ua Conselheiro Mafra
8 - Domingo

.

,

Fazmácla . E,�perança Rua Conselheiro Mafra
10 - 3.a feira (eamaval) FannjC.Ía MP.!l�rna Rua João Pinto
14 - Sábado (tarde) Parmãcía Sto, Antônio Rua Felipe Schmídt
15 - Domingo Farmácia Sto, Antônio, Rua Felipe Schmidt
21 - Sábado (tarde) Farmácia Catarinense RuaTrajano

.

22 ;_. Domingo . Farmácia Cataeínense Rua T'r.aja:p.õ
2-8 - Sábado (taede) Farmácia Noturna 'Rpa, T,raiaI!9,

O serviço noturno s,elá eretuado pelas 1armácias Sa.Rt9 AI!toI}i9, No�urpª e

Vitória, situadas às ruas F-eUpe Scllmidt, Trajano e Praç� i_lbde N9.y��ro.
O plantão díúrno compreendido entre 12 e 13,30 horas se�.{t :efetua�o pela

Farmácia Vitória. .�_,.-

Vista Vision

Unta IPo�tWHJâde,. REAL
para Você! '�

Fazem anos hoje
- sra, Eulália Bitten

court da -Stlveíra
- sra. Esmeraldina San-

tos
- srta. Marília Luz
- sr. Antenor Senna

.

- sra. vva. Maria Conceí
ção Moura
'- jovem Alvaro Llma.
Veiga

- sr. Nestor Teixeira
- sr. dr. Viniciua' de

Oliveira
<

- sra. Maria Silveira' ds'
Souza

- sra. Olfmpia Dias.Sih ..

va '

- sra, Valéria Gomes Ri;o'
.
FreqüenTéméntc. us pessoas sentem

bas ' ddl'jf.� nas éostns, liÕl'('S de eabeca.ton-
- sra. Maria da Concei- teira, II'J8Úllirno, cansaço excessivo

ção Línhares mns ra:'�m�nte se _lerÍllll'arn que isso
� sr. LaurQ Oliveira

pode sor provocado. p,'lo mau Iune!o-
- sr. Theodoro Bucker numcnto dos rins. o ""'feito Iuncío-
- sr. Ca-rlos Fernandes' ,,-

Neves
namento dos rins ,; muito Importante ás 8 hs.

_ iH'. Djalma 'Coelho Pin- para uma boa saúde, Sentindo esses

to !'
.

síntómas, não se 'deA�'d'ld(!, pense nos
- Atualidades Atlantída

_ sr. 'Capitão Olavo Reck seus rins e experimente um diurético. nacional
- sr. Carmelo Prisco suave e seguro - as PlluJas Foster. Edmond O'Brien __

- sr. Alair Guim::trãég de Usadas pOI' milhões de pessoas em Brien Donley _

. Oliveira lodo o mundo, com ótimos

reSUlt1\II.lS'! Natalie Wood _

ROSÂNGELA MARIA as Pllulas Foster l!âo um alivio rá-

Passa, hoje, a data nata- pidn para ·08 males que 'provêm dos' - e1:1

I�ia da i_!lteressante. garo- rins. Seus rins con�êm 2�.OOO metros UM GRITO NA
tinha Rosângela Mana,. e11- de lubos e tiltros, que norte e dia es·· ESCURIDÃO
canto do lar do nosso Ipl'e- Ião eliminando reslil\Ío8.· Cuide dêles
zado companheiro de Im-/ com carinbo. ilUDirei as PlIulu
prensa, jornalista Pedro YDjt.r. �.,..

!?�_uJ.o Machado, redator es-
"

.

'
.

.

V.E N- D E - S E
jÁsssSSi;;gssSSS%S4;SSn;;,,,;;:ir;S?v.j:'",:\:Ü'%ian,ss\u'; 'Uma-,CASA de madeira

Para almoçar e jantar bem, d.e po is oe sua casa, tr·a Rua ··José. Mende�-;. Tra-
. QUER'ÊNCIA PALACE HOTEL ii, tal' com Alr-ides dEI Gama
:SSSSSS5€SSSSSSSS%%SSSSSSS'SSSSiSCSissssssssssi R J 'M d t?", • .

. a ua ose en ,es, ..J�.

ás 8 horas
Um. maravilhoso doeu

mentario colorido em cine

rnàêcope
'O MUNDO SILENÇIOSO'
- Censura até 14 anos

,'[? I � Z E S T.a lj:' I TO
/. '.

-

1 e ,15 Farmácia' do canto Ru�_ Pedr.o Demoro, 1627
8- c 2-2 . Farmácia Indlana Ru!J, 24 de Mato, 895

O Serviço Noturno sera ef�,t'Uado pelas Farmácla$ d_o C�ntQ e Il!d.lana. •

'ás 5 e' 8' horas
Uma encantadora come

dia em maravilhoso, colori
do e em Cinema'Scope
PRIM�VERA EM PARSI

Censura: até 14 anos -=

A presente .tabela. não pQder-ã g'er atteraciâ" 'sem prévía aütõrliação d�t&
_ D.e-parta,rnento.

" '

Dr .. Pites

A questão do.' aI>arecV
mento das rugas sempre
constitui um dos mais sé

l2 I
rlos problemas para os cuí-

'" da rios femínlnos de beleza.

I O uso de massagens, cre
mes; loçõe, pouco ou nafta
resolvem. -

'::======:================::::.- E o mesmo podemos d.j-
zer em relação dos métodos
mais modernos como o em
brião de pinto �ou a geleia
real e cujos anúncios en
chem as páginas das revis
taR mundanas. 'I'ambém os

produto., vitaminados e os'
de liartnorlÍos fizeram época
porém �os-l'esultadog prá
ticos revelaram-se nulos.

Dl? tudo o que se tem fei-·
em to para AS rugas sobrou·

apenas U CÍl'urgi!l estética
com o grande. in.convenien
te da. cir.atriz para citanDos
a,penag. t}m deles.

NOTA: -'OR nossos lei-
toreR poderão solicitar

q�Hl.lquer cOl)se.Jho sobre o

tr.àtame'l1 to da pele e cabe
los ao' médico' eSl"ecialisth
Dr. -Pires. à ,ráa . México, 31
- 'Rio, de' 'Janeiro, bas.tan
dO' enviar ó :pre.sente artigo
dê'ste jornal e.o endereço

----......-............-_....cem,pleio para a. resposta .

D. S: P., em janeiro de 1959
.: _Dr. E.rries'to,Giorno

Diretor
ás 8 hs,

Anthony QUi9n -

Willian Conrad
J O R'N A DA

INE$QUECIVEL
Censura até 14 anos.

�--�---------------------------------------

AULAS PARA ,O GINÁSIO, CLÁSSICO
E CURSO� DE ADMISSÃO

Se voce e ambicioso, ativo, idôneo, 'instruido e

deseja aumentar seu. campo de atividades;, a .

REAL lhe oferece esta oportunidade. Aproveite
seus conhecimentqs, utilizando-os a servira da
aviação comercial. Temos um lugôr de futuro para
você. Dirija-se· à agência da

t'.'
FORRO

I

I RM A O S- BITENCOURT
(AIS BAOARO . fONE 1IOf

ANTIGO OEP��ITO OAM1.",NI

Casa
'Vellde-s-e a rua Anita Ga
ríbaldi N. 28 desocupada.
Tratar com Octavio Ferrar!
na Confeltaria Chiquinho.

Em Florianópolis: Rua Felipe Schmit, 3.4

V E'H DE - SE
Duas casas de madei-ra em ótimas condições, situa

das à Rua Clemente Rovere 52 A-e 54 fundos.
Informações na Engraxataria Gaúcha.

Encontra-se na casa da "JUC" o sr.'Prof. 1;'edro
Paulo Pavesi, excaluno' dos pe. Salesianos 'dé São João

Bosco, que a contar do dia de hoj:e',. lecionará:
"LATIM, PORTUGU1!:S E' GREGO" para alunos

preparação para o admissão e giná:sIo;
Qualquer informação, casa da' "JUC" n.o 1, Avenida

rua Trajano, 33. J H:ercílio Luz, 137. Telefone 27-83.
.,._"._-----�_ . ...:.._-----'--� ----,.-----

- .._--- --------------�--_.
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no centro da cJdade
Tratar com Cláudio
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"Quando.Ô dia clareou, lá ,fa:;ia fiaras que eu

viajã.va, Parei um instante para estic4!lr as pérnQs
mas, o� pr�tender dar novo par.tida, percebi

desatado que não tinha mais baterià I Isto me serviu

de lição. Tenho o-goro uma Bateria Delco que me oferece

a mesma garanti0 e a tranquili_dade que inspiram
as �.ças genulnas do. meu corro ... e não custou

mais do que umQ bateria comum."
.'.' _;
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I', • Contém BATROllFl;, elemento çrgânico

que evitti perdas' por 'autodescargas.
Gárantido pela GM! .Em caso de_
defeito de fabricação. V. receberá em.

,

tro'ca ,um'o bateria novo.

produto da

'.

&l1'O'S. tH8l�OHf :s. A.·· Com. Indústria
r .

-/ l -...
, -Ruo 'Cons ..Mafra, 30

F�ORIANÓPOllS,: .

,',
)

( ,.

TRATAMENTO DAS RU- t;
'GAS PELOS ENXERTOS
DE TECIDO� ORG'.ANICÇ)S

O pl:qblema das· rugas
pareGfa'·�nsoluvel. Continua-

\ va � desaftar todos os es

tudicso� que se esforçavam
D01; reaolve-.lo. Tudo con
tinuava parado quando o
acaso proporcionou __ unia,.
pista pa.ra solucionar o as
sunto. _E este ,caminho já
vinha sendo' feito silencio
samente ha mais de vinte
anos, porém só ha alguns
meses para cá tomou graÍl
de impnlso. Os .inúmerpi;
resu!tados obtidos não po-
deram maiR deixar ficar
entl'él a'tl' paredes do labora
t.ório e dos hospitais uma

arma, tão poderosa que vi'
sa resolver uma questão
que ha milenios pl'eOcll'p'3
os sereR humanos ou seja o

problema elas rugas e
.

da
'propria velhice. '

,

,

t

E o processo que saiu do
âmbito severo das expe
riências para o domínio
prática, das aplicacões é'l)
que se realiza por'meio de
enxsrt·os de tecidos orgâni
CO'1. Ha UllR ch}co anos é
.pq'le o método usado nas

clínicaq européias e norte
amel'icanas para o trat8-
mento ela" rugas e pele flá
r.id�. Np.nhum outro até os

dia,s" de hoje ,produziu 'tão
bons õu melhores - efeitos
naré\' combater o envelheci-
meií.to .da pe'le.

As vantagens dos im
l)la�ltefl de tecidos ·orgam
co" sobre Oq outros méto
dos sobretudo a cirurgia
plá'ltica são dignos de aten-
ção.

. ,

"

A cirurgia não pode ser

praticada em homens pe1a
fato àa visibilidade da ci
catdz·. ao passo que os en

xertus são' feitos em pessôfls
de 2.tnbo'l o,s séxos pois n_ão
deixam a menor marca.

Uma- operação, POj' mai�
rápida �qüe seja feita, leva
umg hoi'a, ao passo que o

tempo para uma enxertia é
no máximo de - cinco. minu'
tos. Uma ,pessôa operada de
plástica necessita re1l0USo
de algull'l di8.s o mesmo não
se" observando' quando fi!e

faz ",m implante.
As intervenções de ci

rurgia estética são, ainda.
menos econômicas. Mas o

principal é a questão dos
resultad'o� e nêsse caso, so
bretudo, os enxertos de te
cido'1 orgânicos para o tra
tamento das' rugas são,mui
to superiores - a quaisquer
outros métodos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'O ESTADO" O M,A IS ANTIGO DlARIO D.I!I SANTA CATAR}NA

INDICADOR' l)R,OFIlSIOMAl_
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DR. POLYD�ORO fiO THIAGO'
Doenças do Coração - Elet!,ocardioirafiâ

Horas marcadas - Hi às 19 horas,
Vitor Meírelles 12 - Fone 2702

CUNICA DE OLHOS • OUVIDOl
NARIZ E GARGANTA

do
Dr, GUE-RREIRO DA FONSECj
Chefe do Serviço de Otoríno do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha

,

gern Suiçae Norte-Americana para Exa
me dos O'lhos., r�cejt8 de OculdtJ por
Rp.frator Bausch tombo Operação Qp
Amígdalas por processo moderne

CONSUl;l'ORIO RESI'DENCIA
'tua dos Ilhéus V', c�sa Felipe Sehmídt 9»

'FONE 2366 FONE 8560

/

GUARACI SANTOS
Cirurgião Dentista

DR,

CLINICA _ PROTESI! - eIR.UIlGIA
'HORARIQ,: '� Das 8 às 12 hora•. exc.to ao. _'bado.
Ate'nde exclusivamente com hora mareada

"Conlultó�io: Avenida HercUio Loz, 118

. Esquina da rua Fá!lando Mac.hado.

CURSO ANTONIETA DE BARROS
Externato- Fundado em 1922

. Alfhbetiz-a e prepara para Os exames de admissão <,o

Ginásio
Matrícula.: .de '16 a Z6 de;.fevereÍ'ro, todos os dias

úteis das 9 Mi '12. ..' _
/'�":-:;- "�o

-

• ,

Hua Fernanao� 1Vlachaéfo'; 32 - Fone 25Í6.

ADVOGADO � Dr_ Anlônio trillo
DAS 9 às- .12 e DAS l4 às 17 HORAS

RUA DEODORO, 5

ORA. EVA B.
<

SC"jlElDSON BIC,HLER
ClíNICA' DE SENHORAS E CRIANCAS

,

Especialista em moléstias de anus e recto.,
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cirurgia anal ..

Consultório:- Rua CeI. Pedro Demoro, '1603 .;:_ sala' 2
Eatreito_·

F R-E D E R I C O 6. B UE N D G EN S
A d V o\g a d e

Escritório,
\

Edificio São Joi'ge
Rua Trajano, 12-1.0 andar - sala 13
Telefone 2657

Dr. orrTO FREUSBERG

Diagnóstico e Tratàmento das moléstias dos olhoe
Neuro-Oftalmologia e Ortóptica.
Cirurgia do globo ocular e Operações_ plásticas. nOl

anexos dos olhe"!.
Traumatologia ocular e Eletroimã Gigante,

,

Florianópolis, Tel.: 3153

Pa. N.l:W1'ON IJ'AVILA
CIRURGIA GBJtAL

po••ca. eI. SeDllorn - Prece.

1011. -' Eletricidade Médl".
Conlolt6do: Roa Victor _ei

r.Ue. n. 18 _:: Telefon, 880'1"
Con.ulta.: Da. 11 bora. e.

dl.nt••
Re.ld'ncl.1 I'on., •. UI
Boa: Blomenau D. 71.

Da. Al.;\fONIO Il'UNIX •

.IU.IlAO
OIJtUJtGU T••UIATOLOGU

Ure.....a
COIlIDIt6rio: Jo� Pinto, 11 _

Con.ulta:, eI•• 16 i. 1'1 '·OU"

dllrlam.nte., ••no..... 'b.�"
ae.leI'ncl., Boc.1na, 111..

rou.. _ l.n4.

DR. AYRTON DI! oLlVElllA
DOUÇAS DO PULJUO -

TUB.RCULOS.
ConIDlt6rl0 - Jtua ...Up.,
Sehmidt, 18 - T.I. 1801.'
HorArio d.. 14 i. 111 1I0ra•.
R..iel'nela - I'.Up. SeÀmld',

u, 117
.

nbENçAS DO
.

CORAÇÃO
ELf:TROCARDIO_GRAMAS

Dr. ORLl\NDO ..(BORGES
SCHROEuER

Cursos de especialização e'm

São Paulo, Rio e na Harvard
Medical School Estados Unidos

da América dó Norte.
Rua, Tenente Silve'lra, Ui
:releforie 2 4 O 5
Consultas das ·9 às_ 11 h\)ras

da manhã.
.

1

O. LAUaO PAUaA
CLINICÃ G.a�'

",ec1aUd. .m mo16.tial e. s.
III1.0r., • Ti.. .rin'ria••
Cura "adical da. inf.cc6.. �••-

'a. • .:rollica., do ap.r1.lífo ••.
alto-orinAdo .m ambo. o. sno.
'90.lIca. do aparelho

�

Di,e.tive;
• do ,i.t.m. D'"O'O.
BorArlo: 10� i. 12 • I.� à� �

laoral _ Con.ult6rio:- Rua, Tira
d.nt..,.lI _ 1.° And., - 1'011.:
1141.

.

_ Jt••ldanel.: Roa Lacerda
Coutinho, 11 (CIl'cara do Ilpa
nlall - ron'l 1148.

'Dra. Ebe B. Barros
,CLINIC� DE CRIANCAH

A.tender' • pa�t1r d" 1.- .. •..

tembro à Af, HerelJlo Lu 166,, , ,Apto. 4, ,

•

1Hor'rio: da., 11 ii 1'1 laor..

Todo. OI dia. excetoa .ibatloe I

DR. RUBI GOMES
,

..

�MEIDORÇA -»

M�DICO
Pré-Natal, - Parto.· ......

.Operaç6es ...... Clinlca> Geral
, Residência:
Rua GabBittencourt n, 117 •

Tenefone: 3839.
Consultório: ,

•

Rua Felipe. Schmídt n. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho .

Horário:
Das 16,00 às 18,00.
Sábado:
Das 11,00 às 12,00.

Atende à Uomicllto

PIl. WALIl.R ZU•••
r 'GÂIIÇIÃ:

,Df.loDl�",-:·�1a ,.uald....
"

Na.,
,

elou., de d ' UIÚ....r-
oaJ

• ..nata·
ax-lllteno' W"HIie.......

ll.tei'IIIàcI. '" _la
, (8erriCo do Prof. Oet6Yio

Rodil'.'1 Lima) ,
"

•s:.I.t ·.lft�
lia do " U T.C.

.. --ai. II. ' r.

.éelico elo BOlp1_ -de Cal'ida••
• eI••terDielafi' Dr. Carloa

Corr"';'
DODÇAS D. S�ORAS -

PARTOS _ OP!UL\ÇO.S
PARTO n. DOa ,.10 m�o

p.lcq-profiü� 1lO.

Cou.: Ro 1.10 Pi..to D_ lO,
da. '111.."0 li 18,00 bor..

Atend. com hor.. m.read••
T.I.fon. 1011 - Re.idhilt.:

Rua- G.neral Bttt4!�ou,t ti. 101.

Da. .,. ,IM.ATO
rlLIIO' _

Ue'.C" Co apar.� r,,"lrát.rt.
TOBJlRCULOSS

,

IUDIOGJtAPIA • RADIOSCOPIA
DOS PU�O.8

'elr."'a 11o Tons.
I[;)rmado pela F.e.ldade Nael�"'l
ele Jrteclleln., TI.lololl.ta • l"llll'
drur.lio do aOlPltaa Nar'.

.....
Cano d. ..p.elaliuclo p••I
S. N. T.•x-interno ••x-•••i,
t.nte d. Cirare'. do Prof. l'IO

Goimarl•• (Rio).
Conl.1 I'.Up. Sc!lmielt, SI
rotll 1801

AteDd. •• Ilora .uta...
&e•. : - Roa a..",•• .ruuior, 80
- FONa: I�U

i.EJA EM NOSSA NOVA'
,E.lBALAGEM COMO
SE PREP.MlA 'UM BOM

,ÇAFÉZITO

DIL; IU.IQU. palIa»
PÃ&.A.O
• • D 10 O

Ulleraclel- - DoeDc" d. tle ... III"

r.. - XU.lea II. .&4.U_
Cura0 •• ",.cfaU.aclo De

DL JULIO DOLIN vm... A V I S O HOlpital dOI S.melor.. 4, ,..

• 2 D I C O ,'; -

Está aberta a m�trícula &ado.
/

....d.U!." •• 'O , u�c.-:' (S.nteo •• Prof. ..,...... 4.

N.rl•• Gar••ata Tt......"
do "Curso ,;priníário", à Audl'lel.),

• O,.r.__ Rua Victor K:bnder 4 dir i- Connlta. - p.la DlaDU a�

-'d 1
' ."'1',_" JF' , Hu.pital d. C.rldad•.

Intra-'f'�·:':'._80m�....� g� o pe as mnas

ranClS-1",
t.rd. da. 11,10 laoUl.n.

canas. �i.nt. DO eonloltório .. Rua N.i'

, (Tra&am'Íl;��ia�I'. '.'- Início das aulas" 15 de ne••achado 17 _Iqui .... d. f'r..
AD.lo-r.C1llOíeo,1a - ....lta.a. fevereiro.

- d.nt.. - T.I.t. 27111,
. ·&••idência '- Raa Preald.llt.

O••• - .04.ruo .q.ip.meutl: A Direção Coatlnho '" _ T.I.. 1110..

,II. O....&1DolariqolO.l.
(tallO •••_,u.O)

lforAdo, d'l • U 11 un. -, I
, da. 111' li 18 laora..

CoDlulUno: _ R.. 'fie'"
•• ir.iI.1 II - I'ou. IUi ' j

.

1l••ld'Gcia -' a�. 810 I<or...
n, _1_O_-'".___r_O_._._I_"_ll__ ------1

... CLAIINO II.'
Q.&LLIlTTl

_- ADYOCl.AJ)O
... Yltol" ..lnl.., II
r�.. : •.•

rIoria.6JOU,

VIA�EM' COM. SEGURANÇA
E RAPIDEZ

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
,00

R Á PlD O "s U L - BR A S 1 L E I.R O"
Florianópolis _ Itaj�í _ Joinville .:::.... Cu'ritiba

'Age"ncl'a a Ruá Deodor� es�uina 'de
,. Rua T,enente SllveIra

rr Enl �

suaves pagaménlos'"
E' N .T-, R-l,'G" A
-' !

•
. ".-,

_,=[�]'

" A·6.O R A �p

PRO.: N-T A

.. ,
-

f'
, ('

Oliílotti Lexik(ilf
T.'ala-se duma máquina para, escri·
torio veloz pois o sistema de trans
missãd- das impolsões é em 'modo

particular elaslico e 'simlÍlilicado;,
traia-se duma máquina re�ístênte.
pois as estructuras integrais são ao

mesmo tempo ligeiras e' solidas,
como as duma, arquitectura moder·
na ;.trata-se duma máquina,qué tem'
uma escritura clara e bem alinha

da. pois cada letra de per, si bale
o rólo .sobre CQm mais energia de

qual.quer oulro li;:;o de máo_uina: son ,

do 'que um tubo de' aço lemper3do
"

está est"ibauo sobre rolqmelltos
fazendo escori'eg�1" o carrinho. O

regulador de tocamento, o encolu-,
"

nadar óu tabulador decimal. os

cmarglnadôt'és auh)maticos. a car·

roceria facilmenJ� dc!;monta\lf:l, e o

seu profil elegante fazem com que
a LeX'lkon seja uma máquini) chõia
de efícientes prestações, dé s.gul·O
rendimento e digna de vossa con,

tiança ..

..

.."

olivetti

"';'

CASA
1

F E R N A lf D O :l ,J, D �.
Rua- Saldanha Marinho, 2
Caixa Postal, 467

fone: 337 8 ,'e 3 3' 43
TELE:

'

- ! f""C A N A N"
F·LORIANÓPOLIS
,fJ I ST R I B UI D O R E S E X C L USI V.O S

" o"�

,
.

M' -, , 'R J t O 1 A �
,

Curso Particular SAO JOSE'
.

"

Diretora: Professora MARIA: MADALENA
-�, DE MOURA" F��nO '." ,

A matrícula acha-se aberta à rua Salda
nha Marinho, 34 'todos os dias" 6téis.

Curso Correspondente aos grupos esco

lares e prepara alunos para os exames de ad
missão ao .Ginásio e Escola de Comércio.

Professor�s especializados.

SOALHO
IRMÃOS BITENC-OURT
('AIS BADARÓ 'fONE "0'
A.... "C,O CEPOSIIO DAM'ANI

João' "Morilz ' S.I.

MO'V_E'S EM 6ERAL-·
,ROSS_MARK
,Y I S 1.1 E- A H'O J S A L O J A/·
Rua Deodoro, n. o 1S - Tel. 3810
..fItaJ " A Soberana" JDbtrn. i. "tnU. - (l......

NA Sobe.rana" Praça 15 d. , novembro .,quIna
\ - rua ,f,eUpe �hroidt

'. EDITORA "O ESTADO" LIDA.

O ô4ttui,(J.
,Rua Couelheir., Matra' IH

Teiefone 3022 - Cu., PNta1, lU
Endereço Telegráfico IilSTADO

" D'I R JB T O B
Kubell8 de Arruda Ih...
GBRJBNT.

Domingo. Fernandes de Aquin.,
REDATORBS

Osvaldo Mel� - Flavio AmMI. - 1
Andd NUo Tadasco - Pedro Paulo- Macliado' - 'Zurt
Mar1tado -

COLABORADOH.S

", .'"'- .. -

",'

---'. ;

\ .

.:'rof. Barreiros Filho � Dr. Oswald9 RodrlJtues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - PrOf. CBl'lof!' da. ,Co!€a Pereira"
- Prof. Otnon d'Eça - Majot "ldetolUlG. Ju�enlÜ'..i;; '.�:,

Prof. Manoelito de OrnelRs _ Dr. Milton' Leite da Co,",
- Dr. Ruben Cosh - Prof. À. Seixas Neto _ WaJtet
Lanle -. Dr. Acyr Pinto da Luz ..:.__Ad Cábral Tetve ;,,_

- Naldy Silveira - Doralécio Soátes '_ Dr; Fontdgr.--
Rey - Nicolau Apostolo _:. PIl8ctloal Apostolo Umu
C.rutbo t raulo Fernando de Ara.).) La... ,

'

P U B L 1 C I -D À D",.
Maria Cellna Silva _ Ardo }'e.nande. V,lrrmo

Dias - -Walt� LíDbãre.
PAGINA'ÇAÓ

"

_i

• Ulegario Ortiga,' �ton Schmidt.
.

IMPRENSaRES·
'

VULCENIR' CARDOSO' WANDERLEY LEMOS
R E P R E'S E'N T Â;.N, T •

�presentaçóe. A. S. Lua Ltda. ,,/
RIO:- Rua Se�dor Danta. 4" - 6-. Andar

-Tel. 225924
,

S. Paulo Rua "Vitória 657' - 't»ilj. II --
TeL 34-8949

�rvfço TeleJtráfico da UNITED PRES8 (U-P)-'
'. AGE�l'ES E CORRESPOilDENTE�
�. Todo. 08 municfpios de SANTA CATARINA

ANUNCI08.
, ....dJante contrato, de acordo com I tabela e. vlror

A direção não se responsabilit.�' pelos
conceitos emitidos nos'artigos ãssinado�,

l A V A N"D O (
-

0- M � A B 1 o�
.

>

�Virgem Especialidade
,

�a lia. "WETZE1INDOSTRIAL - JolnYllle --(Marca IsIrada)"
,

" Kon.mlza·�e ·'empo ,., dinheiro\

����--�-���----'-----�----
,;j;'

.
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V EN D,E· S E
Uma Loja de Fazendas

situada na Rua Felipe Sch
midt, 37, Edificio São Luiz.
Preço de Ocasião.

; li
.

Cumércio e Agências
•

Tem para pronta entrega
APARELHOS DE AR CONDICIONADO.

.

.BALANÇAS "FILIZOLA" .

CIRCULADORES DE AR.

CORREIAS -E PN"EUS "DÚNLOP".
CANETAS COMPACTOR

E'XTIN'l'ORES DE INCENDIO .

.
-

- ,
.

{
i

_
FIOS PARA ELETRICIDAr>E.

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG".

FILMES RAIO X "DUPONT".

� GELADEIRAS,

,MA_Ql}INAS �OMADORAS "BURROUGHS"
'\

•
k .'

' >.
:· ... :MAQlJINAS· REGISTR,KlJbRA� "BUR'R01JGHS"

I ' �, MEDIDORES DE LüZ DE 5 e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS.

MATERIAL PARA ,DESENHO "KERN"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA.

MAQUINAS-DE COSTURA. "
I
J ...

-' \,

':_!'� MÔT.ORES ELETRIOOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH"

.

"

·RADIOS.

VENTILA'DORES.
I •

Rua João Pinto, esquina Saldanha Marinho

Fones 3378 -'. i343

sssss=

V E -H D E - S E
Um terreno localizado em Palhoça, com bôa pas-r

tagem para gado e para plantação de arroz.

Ver e tratar com CEL�O STAHELIN, em São Pe

dro de Alcântara.

., ,

� I ....

�; , ,

,_ I' ,

,Z i
.

,
.

. ;

\ \ �'

\

.s>

-

corrdiJçQó independente ... !

llJaahl.�I,.·

.�. =
'J,

,.'

� ,�>
, f"'�:�APENAS CR$' '",

.

- Cr$ 6.800,OO'-;_ ,A VISTA
ou Cr$ 623,:00 l\IIENSAIS

REVENDEDOR�S

V. conta' com'estas vantagens
na sua Monark: � ,

• Ga'r�ntia contra qualquer
defeito de fabricação I,

• facilidade em encontrar peças
originais de reposição, 'com
contrOle de .qualidade Monark I

MOgnOS PAU HOMENS, MULH�BIS e �IIAN�A�

MAGAZINE
HOEPCK;E

I,
I
I

, SURGE UM .CONFpHTO l'j' !,;� ..i .��:'?' :
_

NOVO EM REFRIGERAÇÃO I

-

-

",.'�!'I;CONStJL JUIIOR" ,� ,,�!i 1� ,�.:t:Jr
-e-eer;

�\
.,

'" ••� ,JoII.': ..... "
'I ..... I_� _._ .�� .. � __

SUA ASPIRAÇÃO pEIXO.u., t .� � .!.}>
-

.

)DE SER UM SONHO... . \:
, (,' _"CORSUL�tJRIOR"

PARA SER USADÓ',EM EaCRITORIOS - OFICINAS- PEQUENAS FAMILIAS SARES DOME'STICOS
SEMPRE QuÊ HOll'VER pltOBLEMA DE ESPAÇO - PRAIA E SERRA - .

_

CARAC'PERIST��iSi;� TE'CNICAS . - - .

RUBRIGfADaS -P 'FAMOSA·, _ '

MAR� (i�
.

-

,,� "1�� r- -.: �
,

"
�� ,-

•

"

';r� -��; ", ·'ilfDHo·RlS AUTORIZADOS-"

. :��r�'?eOME�BCIO E -IRDU'STRIA
� .�: GÉBMARO STEIR S. A.

,

COiSELHEíRO MAFRA, 47

_.

> ,
....... J ;..

Indústria e Comércio .de Madeiras Indústria e Comercio de Madeiras
T A N G A R A� T A N G A � Ar

Assembléia Extraordinária Assembléia Geral Ordinária
'. C O N V O C A-( A O '

A DIRETORIA
São 'convidados os senhores Acionistas da Indústria

e Comércio de Madeiras Tangará S.A. a se reunirem, em

Assembleia Geral Extraordina.rlu, a
-

reallzar-se ás 10
horas do dia quatorze (14) do proxímo mês de Março,
em sua séde social, nesta cidade de Tangará, -Estado de
Santa Catarina, afim de deliberarem sobre a - seguinte
ordem do d:ia:-

,

a) Aumento do' capita! social;
b) Alteração e nova redação do art. 5.0 dos Esta

tutos Sociais.
c) Outros assuntos de interesse da sociedade. -

Tangará, 4. de Fevereiro de 1-959
A DIRETORIA

.São convidados os senhores Acionistas da Indústria
e Comércio de Madeiras Tangará S.A. a se reunirem, em
assembleia geral ordinaria, a realizar-se ás 14 horas
rlo dia 7 (set�) do proximo mês de Março, em sua séde,
SOCi81, nesta cidade de Tangará, Estado de Santa Cata
rina, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:-

_,
" ,,�, -.;f,IIi".'_1

a) discussão � aprovação do Relatório da Díretérta,
Balanço Geral, Parecer do 'Conselho Fiscal e ou

tias contas relat.vaj, ao exercício encerrado em
lfl de Dezembro de 1958;

lJ) eleição dos membros do Conselho Fiscal para o

exercício de 19'19;'
c) outros' assuntos de' interesse da sociedade.

- Avisamos, outrossim, que se acham á disyosição dos
senhores Acionistas os documentos a que se refere o

artigo 99 do Decreto-lei 2.627 de 26 de Setembro de 1940.
-

Tangará, 4 de Fevereiro de '195))

i�� -=-_ .' r- 'i '\' �

Eínpiêsa Florianóp�lis < S.A.
- 'ranspod�� ('oletivos'f
c/.

Assembl�ia Ger,ªI/ Ordinária
{ON�V O('À (j O

Pelo presente edital são convidados os senhores

acionistas desta emprêsa a se reunirem em assembléia

gera'! ordinária a realizar-se no dia 20 de março de
1959 às 20 horas em sua sêde social à Praça 75 de N0-

vembro N. 11, nesta Capital com a. seguinte
Ordem do 'dia '

1 - Tomar conhecimento e deliberar a respeito
do relatório\ da diretoria, balanço geral e de
monstração da conta Lucros & Perdas, com

parecer favorável do conselho fiscal, relativo
ao exercício encenado em 31-12-1958;

, II - eleição 'da díretoría e fixação de seus hono-

rários; .

<,

III - eleição' dos membros efetivos é suplentes do
conselho fiscal e fixação dos respectivos ho
norâríos i I

IV - Assuntos .;diverso�, de ínterêsse social.

F:lo'rianópolis, � 'de fev,ereiro de' 19'5!t ,'..

ALDO ROCHA - Diretor-Pre�t�ente "

·A'V- I'S O_"
Achara-se 'à dispesição dos senhores acionistas, na

séd� social à Praça 15 de .novem�:to nO ,1.1, ?esta Capí
tal' Os documentos a que se refere o arhgo 99, do de

cr�to':lei número 2.627, de 26-�-1940.
F.Jorianópolis 5 de fevereiro de 1959
AbDO ROCHA,-:;- Di,:r.et!l�Pl{esidente_"'�--""-··''''''-�

� �
-

- :kf

VesUbular na Faculdade de
Serviço Social de Sta. Catarina
Os candidatos inscritos no Concurso de Habilita

çao que ainda não, completaram Os documentos exigi
dos, são convidados a fazê-lo, no máximo até- o dia 13
(treze) de fevereiro no seguinte horário - das 15 às
17,30 horas,

, "

I. 'I�r�,,_'.i
No dia l6 de fevereiro às 8 horas serão re!.O�ados'

os testes pslcolõgícos, em conjunto. 1

Horários das provas
Tôdas as provas serão realizadas às 8 horas, sendo:
Dia 17 - Português

.

Dia 18 - Francês e Inglês -

Dia 19-- Histõria da Civilização'
Dia" 20 - História do Brasil

l' E M E N T E S \

- HORTALIÇAS E FLORES

'Sele'cionadas
Aca ba de receber:

Garantidas

,

G. A. CARVALHO
MERCADO PÚBLICO _ PORTA DO MEIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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",I I
I.

O.<"'•• r .' .. '..... _',

•
. ,.

'c.'.x.
FE

de' Sant

• Fabri�ada corn tecicÍo� ·�_.aviame�to. dé
".

�
·

. su_pericr qualidnde, pré.éncplhido.s:. . ,� ..
.

• Corte 100'110 t1natnmlCo, mais confort.ável .

_

.' �':. ,;: ,\
- ".. .. ,' ,

• mais elegante.
• ConfecciolToda\em QlIntro tolhes (c'urJo,
médio. longo e extro- longo) e em 32
tamanhos ditsrentes. .

• Garantido por uma indústria' especi�/i�'1' .

o� o

o

do há 35 0"0', '"0 ,om) 'de ves liá"o,

;;
�

TECIDO$ E ARTEFATOS 'S.A. :

!
.

/

.: a' roupa anatômiêa, .

�,
.

'para �. homem moderno·
m prática .•. já estâ pronta para você usa'.'
� econômica ... custa menoS, em relação .

"'l-. '
�

à sua alta qualidade. E e.Jcgante ... d .senh�d.
e cortada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo ,sua nova

roupa Imperial Extra, Será um sucesso.
I

. Porque "

_

Imperial Extra não é roupa feita'
� é ro�pa hem feita: .'

Rua Protes, F 4 • São Poulo
.

DISTRIBUIDOR

MAGAZINE HOEPCKE' . L

.f
• ; •

,
''o Uma encaJôladota),comédj 'e�n mâravilh,so colorido e eliJ,CinemaSt@pé <',',:, .'

'

••••••••••••o••••••••••••••••••••it., �..... .

,"

_,

», -- _.

•••�••••••�••••'••H.,.••••••.••••••••••__ _
-_

.·�:;i�;·, c: --o

'.'

'São lo"· ��: .PRÓXIMA SEMANA
. "

.. ,"),
, ,'o o" ,'�

00' A2oihCENTURYFOXapresenta:", o' ',' (ine Roxy .,hoJ·e o

CiDe ImpériQ:-boie Rex Reason - Marcia Dean ., Keith ,L�rse�, ,- Beverl{ i >:' '.�; o,
'

;
-: ;"

'

, :��
,

o

o"
>�,: �arland - em: - , ,,> .

., 8U�O�U PfI�&DjM' BlPtu' .

Dnthony Quinn 00

"O SE G'U N D O II R O" ,

<
" ' 0,0 '. -'. -;

.' '

Um o, Gritó
'00

na, o'
,

Escuridão. "

',"

-em

REGAlSCOPE
,

o William Conrad
(INE s Á o J o S � 1 HOJE

.
.

-

Robert fvers - Georgann Johnson ...; ,
. � '.

-em-

, �'. � -.
..

.

� . - ....

. ;_
.-. -

....
em:

,
.

Jorna�a Ines�ueci,el
! \

\

-em

VISTAVISION

.

1 . For�a do � Desejo
. "ATALHO PARA -·0 INFERNO" .:

/

..

. �.�: ., 'i

;, .....�
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ESTAD(J"

CAMPEONATO
MUNIgAL

1959 - Campeão'
1955 - Vice-Campeão
1950 - 4,0 colocado:"

_'

, '194S __: 3:0 -cólo�do
,1952 - 6.0 icolocádo
19'56 � 6.0' colocado

CAMPEONATO
SULAMERJCANO

Vó e volte pelo
frota do BOQ Viagem

:ESCOtA- TÉCNICA DE -COMÉRCIO
!�SÃO "ARCOS", .

-t_

� • Cabine pressurlzodc -(evita

Fiscalizada PIÓ' Govêrno Federal
Rua Marechs.• <1uilherme - Grupo 'Escolar' Laure

Mulier e-,

Instruções para o Ano Letivo de 1959,
Exames de Admissão ao Curso Comercial Básico
Insc rições - primeira quinzena de fevereiro das

17,30 às 21 horas
- Exames: 16 a 20 de fevereiro, às 19 horas

'M-atrícula para todos os Cursos
No-decorrer do mês de fevereiro, das' 17,30 às 21

horas
A ESCOLA tE'CNICA DE COME'RCIO "SÃ'O MAR

COS", funcionará-nc ano letivo de 1959, com os seguin-
tes cursos:

'

CURSO COMERCIAL BÁ'SICO - em 4 séries, equi-
"valente ao' curso' ginasial "-

CURSO TE'CNJCO DE CONTABILIDADE - em 8

séries, equivalente ao 2.0 ciclo" do curso colegial
/

CURSO TE'CNJCO DE ADMINISTRAÇÃO
-

.

-
.

I
.

� f

Em série única permitindo-se a matricula sõmente
a alunos que 1)()SSU�m o Curso 'I'écníéo de Contabílída-
de 'completo.

-

:'" ,�, __ . '"

Florianópolis, janeiró de 1959 '

,

,

,- Hilton Prazeres
Secretário

diáriOS _pa��-

\ "",I·
" \
)'
'"

, ,

SUper-Convair �a Re"al
.

'

_,�.m �pa?c;t Curitiba,,�
, ..�II�S ��uJ?er-Co,l'lva,r
__�,,!�al. VC?f ganh�",!pm

��o_�;,�omiz�l�meo.

o pressão nos ouvidos

• "Grandes e macias

poltronas reclináveis

• �erviço�
d e luxo...

"

lanc"�s deliciosos.;.
UM J0GO ESTOFADO, COM TRES' PEÇAS, EM

PERFEITO ESTAI)O.
_

Vêr e tratar à Avenida He!�Hio �uz, 85

LOlf-S ,EM, �PºUEIR,�S
"

VENDE-SE NA PR�lA DO MEIO,
,',

; lADO pO_, MAR-�'
-- ,

,

.

Schrnidt, 34 - vtel, 2377
, Trat!l.l' com Enge�eiTo Ruí S9à�!8

Aluga-se no centro da cidade a -Rua Padre Roma,
, 47 otima casa.,Esquiüa,'

,

"

Tratar em frente no núm�ró 48, sobrado .'. .. _..,j
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Coni Imprêssionante número

de turistas; deslocados. dos mais
diferentes Estad�s da Federação,
reu Jizou-se com êxito consagrador
o carnaval f lorianopoliteno, cujo
êxito não tem precedentes. O de
lírio foi expressivo. pois, apesar
das aperturas da vida; o povo saiu
às ruas e nos clubes para render

_o culto da folia a Rei Momo. Os
hotéis foram insuficientes para a

hospedagem d os.; turistas, tendo' a
Maternidade "Carrnela Dutra",
casas particulares e outros' setô rcs
colaborado grandemente para os

que vieram de longe assi�tir o car ,

naval ']tais original do Brasil,
com os seu" carros de mutação que
constituem uma tradição Cara da
terra cntatinen se, responsáveis pe
lo brilho do nosso carnaval de
rua, Apesar das dificuldades com

que lutaram, os t écn icos i em mu

tação' ofereceram ao povo e ao

forasteiro um espetáculo deslum

brante, recompensa das- inúmeras
noites indormidas, das canseiras e

das incompreensões com que leva
ram ';'vante um trabalho de arrô-

jo e de muita it'te, , �

Mais uma vêz, portanto,- ficou'
demonstl'ado que OS carros de

mut�çiici' são os responsáveis pelo
sucesso do carnaval de rua na ca ,

nital do Estado, e ainda o fator

preponderante para, a atração tu- que só aquela gente simples sabe
císt.lca em grande escala, cÔlÍlo faze,r, O espírito popular também
ficou sobejamente. demonstrado esteve presente, com a organiza.,
pelos depoimentos dados pelos que 'ção de blocos' improvisados, tro
aqui acorreram, de São Paulo, do '_ças e outras coisas que díverttram
Rio, de Curitiba, Pôrto Alegre, e a valer. Até mesmo garotos se reu
outros Estados. As Escolas de 8a111- ni rarn e deram um toque humano
ba erúprestaram destacado brilho, 'e deram um toque humano em

com os seus passos originais e meio+à folia, despertando a curio
dengosos, com os jogos de corpo sidade dos espectadores, C0ll10 foi

reeedentes do '�a.rna',al
Floriariopolitano

o dia seguinte.

O auge, porém, do carnaval de

rua, foi na scgunda-fef ra, dia em

que as chuvas cessarani, permitin-

����'���I"J:"j. �-":"'/lJ
�JrÃ3��:.,�. "

DO MAIS HUMILDE AO MAIS, DESTACADO ([UBE, A FOtlA DOMINOU -O POVO IMPONENTE APRESE.NTAÇÃ O DOS CARROS ALE-
GóRICOS E DE MUTAÇÃO VENC'EU A ASSOCIAÇÃO CARNAVALESCA "TE NENTES DO DIABO" BLOCOS IMPROVISADOS
POPULARES DERAM UM AR DIFERENTE AO CARNAVAL DE RUA '_ .cOMO DECORREU O TRI'DUO' MOMESCO� -

I .

. _
.

do o garboso desfile dos carros

de mutação; viva e entusiaeti ca.,
mente aplaudidos pela massa po
pular, que se ag lomerou na rua

Felipe Schmidt, rua rua Tenente
Silveira e na Praça "15 de No
vembro, para observar o ponto
alto do nosso carnaval, com os

turistas delirando ante um cspe.,
táculo . autênticamente inédito em
todo o Pais As Escolas de Samba
estiveram ern grande forma, des
tacando-se a Escola de Samba
EMBAIXADA COPA LORD, que,
"pesar de ter sido vencida pela
Escola de Samba PRo.TEGIDOS
DA PRINCESA, através do seu

Presidente Charles cumprimentou
a Escola Vencedora, na rua Fe ,

lipe Schrrrídt, fato que repercueiu
muito be;;l entre os turistas que
apreciaram o gesto simpático do ".

Presidente 'Charles, velho bata- �t:>.
lhador do samba.

"

-x

a"

e T�OÇAS

Carro alegórico pertencente à Sociedade Carnavalesca
"Tenentes do Diabo", um 'espetáculo' de luz e côres.

I
o caso de um grupo de meninos
que, improvisando uma marcha,

�iiiIÔ_== """....===.-..;...._......_..... ==....;..====�=" saudou efusivamente .0 .A3sociaç.ão.

I
Carnavalesca "Tenentes do Dia_
bo", detentora ê'Ste ano'. o prê
mio ofertado,' pela. Municipalida-

I de, .'

I
NOS CLUBES

"Há a destacar a éolaboração da ,

-iiiiil..--..............."""""-"..".,.,...�.."._""""""�==�==:=_�= �, da à imprensa falada e escrita pe-
los Clubes de Florianópolis, per
m itindo o ingresso- dos j o rna l is ;

tas e radialistas, para que pudes-
sem observar o gracioso carnaval

qUe estavam realizando. O Clube
"12 de Agõsto' ofereceu uma

folia inédita, cujo sucesso foi' in

tegral. O Lira Tênis Clube tam,
bém destacou-se com o seu "Cal'
naval Carroca", bem corno atua ,

ção brilhante tiveram' o "6 de de

Janeiro', cio Estreito, "15 DE NO

VEMBRO', -rs De. Outubro", "Li
m oense ", "Fluminense Futebol
Clube', além do Trindadense que

promoveu um" triduo momesco im

prcssicnan te, tendo seus bailes
carnavalescos se prolongado até

os

apresentado bonitos
Carros". r,

,INTENSliFLCOU_SE A FOLIA,!
Centenas de milhares de pessoas com pr'imiam-se para 'assistir a passagem 'da

Nota expressiva foi o fato de Escola de Samba "COPA LORD". O fl agrante, tomado na frente da Catedral,
qu_e o carnaval de rua de nossa dá-nos uma idéia do que é o Carnaval em Florianópolis, '

'

eapltal tornou nova feição. Do quan to a turma cantava o famoso
Estreito veio a. magnífica Escola "'vai ver -que é,. "

'de Sambã '''Filhos 'do Continente', j "

.

com uma apresentação que agra-! IntensifiCOU_se grandêru en'te a

dou plenamente Rapazes e mo , ! f"lia, não só nos clubes, que ofe"""
ças, fi exemplo . do 'lue s� faz e111 rcceram uma festa grandiosa, co

outras capitais, o rgu ruzurn n: 0' 1 mo também n::\, run, dcstacandocse
"cordões da fol ía", pulando, dano ,o aparecirnerrto , de f.oliões life-

çan d o " e' fazendo acrobacias que
I
rentes, com métodos até então

con quístarnm entusiásticos al1lau-' desonhecl dos em Florian6podis.
sos do povo, Ainda mesmo sob a As cam i sas usadas pela turma aqui
chuva 'que conspirou contra os f'o.,

I
de O ES'fADO causarnm pleno

liões, as troças e os blocos impro- 'sucesso, pois foram impressas com

viaadQ' não r�cuara!!!- e ,_proa.e... .n, chapas ele uma de nossa-s edi

guiram di-yertinclo o· povo,
.

naj çô es. Muito embora pontilhado
principais ruas ela cidade. pr-los incidentes comuns' à época

. ,. I ê�'na';alesca, pode_se dizer que o
'

As 'fàntasias 'também constitui� fl0130 cnrnacval de rua decor-reu
ra111 um cajritul o à parte, quer de!! tro de U111 "cl ima que, felizme_
nos clubes, onde a fantasia dcsba- te, não chegou a causal' a pertur-.

, cou_se pela riqueza e pela ol'iginn- bação da ';rdem pública, Os casos

Iidade, c, es peciahn en te J�as l't1.IS, de briguíuhas e outros desentendi.
onde eram vistas fantasias os mais mcn tos havidos pe los fiéis súdj
i ncrívcis e inconcebíveis. A tcn- ias cio Rei MOll1Q não chegaram a

dê ncia da feminilização foi um ompauar o brilho cio nosso Carna

fato observado na cidade, pois na vai, o ln,is oviginal do Brasil,
sua grande maioria, predominou sem favor algum.

i a roupagem do sexo frágil, 'en- ;

o ex-deputado Caruso
b l'�

, "FRUTEIRA", carro Ide -

Mac Donald é ta e Iao, e'
. , mutaçao dos Tenentes, obra.

assessor técnieo da As" de fôlego, Isembléia e é prefeito no-
=--------- - �_..:.' Imeado de Siderópolis. E· t T I f"· S Iju�i�iá�io�a�!��o ass�s�� . qUlpamen O e e o·nlco uéco para a

é dõ- Legislativo; e como .

N ·C·f I d BRASIL.prefeito ,é- do Executivo. ,oya apl a O.

"� � x�_
ESTC>COLMO - (SIP) Paulo, fOl;��e'rá os aparê�.

Certo seria É,e o Caruso 1" Brasília, a futura Capl- lhos telefôllic-os e instalaráMac Donald fôsse diretor tal do 'Brasil, tão audaz- AdElff 1-. as re es.da a. ,�- '

d f A 'CLevava a vantagem de l?ente projeta a, ez a o�-
já ser. TRIFASICO! panhia lsuéca L, M. Erics-

-----------�------------�-���--------� w�umprim�ro�d�ode
equipaIl{lento telefônico, no
valor dé cêrca de 10,000.000
corôas .(US.$ 2,000,0(0) se'

gundo, ,informação; desta _

Companhia. As instalações
dev,erão estar term inadas

,

em 31 de janeiro de 1960,

Flõrianópolis, Quinta .f'eira 12 de Fevereiro de 1959

'''CASTELO''. São carros como êste que garantem para
Flo.rianópolis "'o Carnaval mais original do país,

Uma preferência consagradoral
, ,
I
I
I

_J

pas,sageiros

I

-:533.t42Kg�:'··'�
I cargas e' enco�endas

�. t- Dados oficiais

r:onduz'lDdO pa?S8ge-lroB ou' transportandoc,lrgas o Consorcio TAC " CRUZEIRO d St�.1 d,stlOguí�o' com a preferência do
o UL

publico catarinense no ano de 19"8O

conBórci2AC CRUZEI
() .

eÍlse apôl'o e

.
, RO do SUL agradece�vaneBcedor

merecê.lo em 1959
e espera continuar a

f

ESTQCO�MO CSIP) - A

AS_I
início marcado para o dia 15 dAe I

sociação Enropéia das 1ndústrias junho, encerrando-se no dia 17,
,

de Vestir �'eãlizará seu congresso' maior atraçã� do congresso será 11anual em Estocolmo, em 1959, To- a apresentaçao-�de uma grande
mal'ão parte representantes ele coleção de roupas fei:as par� ?O'-luma dezen.a de países, estando mens de todos os palses partlcl-

_......-�.;;.,W!!l....."'"i".......,"--"'IIo...�------,..,....,...-- "' � pantes,'
.
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Ultimamente a Compa
nhia Ericsson rec.ebeu um

número considerável de pe�
didos do Brasil. Os contra
tos firmados_em 1958 com

preendem centrais telefôni
cas de mais' de 60,000 linhas,

O pbdido compreende'
uma central telef.ônica do
novo tipo de coordenadas
Ericsson para 5.0.00 linhas'
e, óito outras menores, do
mesmo �istema. A filial bra
sileira da Cpmpanhia suéca
Ericsson do Brasil, que pos
�ue fâb�icas em São José
dos CaniPos,' Estado de São

ASSEMBLÉIA LE
GISLATIVA: Comis ..

Permanentesão
Foi eleito Presidente' da Comis

são Permanente de nOssa Assem
bléiaLegislativa, elU sessão rea

bléi:1 Legislativa, em sessão l'ea

putado 'Walter Roussenq, caben'clo
a vice-presidência ao Deputado
Albino Zeni

'

. ,

LeprGsos e' Leprosários no
De acôr(!o com os dados fornc- Ceará, 2 no pist�ito Federal e. O

cidos pelo ;Serviço Nacional de Le- restante distribui do pelas demaiS

pra e div"lgado� pelo "Anuário Unidades, Em 1�57, estavam in

Estatístico" do IBGE, conta o tel'naelos 2Ú,810 doentes e mais

I Brasil atuAlmente, com 36 lepro_ 49,249 se acra:);am sob vigilân_

sários: d�s1 quais:6 erll Minas Ge- cia de dispensários. A estimati-jrais, 5 elU i8ão Paulo, 2 no Acre, Va do mes1110 órgão da saúde pv-_

2 no Amazonas, 2 no Pará, 2 no blica para o número ,de lepl'osoS
'

-

existentes no país é de 86 mil.

BRASn:

REUNIÃO DA AIE.R.�F.

Por'ta-Bandelra da COPA LORD

Ala das Baianas, da COPA LORD, ',encabeçada por
Jc..cy; aatêntféa baia,pa.

I

som e,st�nteante do. _sam�a, desfila
\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


